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PEWTECOSTES

«N a q u e l le  tempo, disse Je  
sus aos seus d isc ípu los: N in ­
g u é m  póde s e r v ir  a do is se 
nhores ,  p o rq u e  ou ha de a -  
borrece? a um e a m a r  a ou 
tro, ou  ha de a f fe i ç o a r s e  a 
u m  e despresar  a o u tro .N ã o  
podeis  s e r v i r  a Deus e ao 
D inhe iro ,  (T )

« P o r  isso vos  d ig o :  N ã o  
vos  àé cu idado  o sustento  da 
v id a  nem  o ves t ido  do  c o r ­
po. P o is  não  v a ie  m ais a 
'  ida  do qu e  o a l im ento, e o 
c o rp o  mais do  qu e  o v e s ­

t ido  ?
«O lb a e  para  as aves  do 

céu. &EUas não sem eiam , nem 
ce ifam , n em  a ju n c tam  em  
ce lle iros , e vosso P a e  ce leste  
as a l im enta . N ã o  sois vós 
m u ito  m ais  do q u e  ellas: 
Q u ém  dentre  vós, com  todos 
os seus cu idados, pode acres ­
cen ta r  ura so' c o v a  do. à sua 
p róp r ia  esta tu ra  ?

vos 51 quieteis* com  o d ia  de 
am anhã, p o rq u e  o dia de <*• 
m a n h ã  terà  cu idado  de  si 
m esm c, e a cada  d ia  bas^a 
a sua a ffl icçao (5).

(1) No t®xto está a palavra 
M am m ona  que os commendado 
res traduzem pela expressão—  
D inh e iro  ou Riquezas. Mamraou 
era, com effeito, c deus das r i­
quezas, entre o» syrios: é oPlut&o 
dos gregos, o deus dos infernos 
M am m on  ou avareza está, pois, 
aqui como um deus falso oppos 
to ao Deus verdadeiro. O dinhei 
ro é o deus dos avarentos, que 
a elle tudo sacrificam: trabalhos

q u e  são taea não pe la  Intel* 
l igeuc ía ,  mas sim pela vou* 
tade.

N e g a m  a e x is t ê n c ia  de 
$ Deus, a ex is ten c ia  da  a lm a , 
* as penas futuras; não admit* 
tem  m y s te r io s  nem  verd ad es  
transcedentes , não p o rq u e  
ten h a m  a rgu m en tos  irrespon  
d ive is ,  razões indestruct ive is  
para  assim p roced erem , mas 
isto fa zem  p o rq u e  qu erem .

P od e is  e s g o ta r  todos os 
a rg u m en to s  qu e  vos fo rn ece  
a ph ilosoph ía ; podeis r e c o r ­
re r  a todas as razões do  bom

cia, e á daquellea que lhe fo
rara confiados. Elle joão disis—
Não podeis se rv ir  aDeu.v e se* r i '
cos; mas não podeis servir (ao
mesmo tempo) a Deus * ao Di-

x? 4- nheiro. Ha, com efftito, muitos
. E  qu an to  ao ves tidp .por :Santog qu; ; 8enáo ^  servi.

q u e  vos m qu ie ta is  ? Conside  |rhmge sanctaraente dos bens da
rae  c o m o  crescem  os l ir ios do  fortuna, 
cam po, q u e  não  traba lham

soffrimentos, pezare», e... ate a senso, a i.ada a t te n d e m .C o n ­
vida ®t«rna. j t inuam  a a f f i rm a r  de  pés

O salvador condemna o amor j UQ|;JS q ue D eus  é um a ph n 
das riquezas, esse amor d e s o r d e * _  , •.
nado que ú c in d e ia  o c o r a ç io ! ta81lí; *lue a a lm a  é uma ?L| 
do hcmem, fazgndo-o esquecer! raera ! J q o e  o in fe rn o  e nraa 
os interesses vda aua alma. M as i fab u la ;  qu e  a B íb l ia  é um 
não conderana o justo cuidado l i v r o  poético, im ag inoso , sem
que deve ter todo homem d e . v a lo r  [sc ien t i f ico  ou l iterár io , 
p rovêr à sua própria subsisten-!

nem  fiam . E, no en tretanto , 
v o s  d ig o  qu e  nem  Salom ão , 
em  todo o seu exp len d o r ,  
ves tiu  com o  um delles.

«E ,  si D eus assim ves te  
uma h e r v a  do c a m p o , qu e  
ho je  ex is te  e am a n h ã  será 
lançada  no fo rn o ,qu an to  mais 
cu idado te rá  de v ó s  hom ens 
de pouca lé  ?

«P o r tan to ,  não vos  in qu ie ­
teis, d izendo: Q u e  h avem os  
d e  com er , ou  qu e  h avem os 
de  b eb e r ,  ou cora qu e  ha­
v e m o s  de nos ves t ir '?  P o r

(2) Quanto maior, quanto maii 
urgente é a necesoidade, tanto 
mais solida deve ser nossa con-

8\ os apertaes  com  a v o s ­
sa a rg u m en ta çã o ,  f o g e m  do 
assumpto, *>i vos  s e rv is  das 
BUás prem issas ô t iraes  um a 
conc lusão, qu e  íh es  não  a ’ 
g rad e ,  e lles  redon dam en te  vob 
n e g a m  a conc lusão  deduz ida !

P od e is  repet i v/l he? á sa*

o b r ig ad os  a pau tar  a sua v i ­
da pe los  austeros prece itos  da 
E g r e ja  C a th o l ica .

D irc u t ir  com  esses in c ré ­
du los q u e  tudo n eg a m , qu e  
não  o u v e m  razões, q u e  tudo 
bara lham  e con fu n d em  é, por 
certo, p e rd e r  um  tem p o  p r e ­
ciosíssim o.

0  q u e  podoia e d e v e is  fa  
ze r  é resar p o r  elle^, e p ed ir  
a D e u 3 q u e  os l i v i e  das m il 
p e i â s q u e o s  de têm  no cami. 
n h o  do e r ro í  

Q u ando  seu co ração  fô r  
puro, a sua in te l l ig en c ia  não 
en co n tra rá  absu rdos  na Dou* 
i r in a  q u e  *>ra, t ã o  ten azm en te  
a tacam .

D as  5,GrOtas d ) E v a n g e lh o ’ '.
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P A D R E  A P Ó S T A T A  
U m  in fe l iz  sa cerdo te  a p ós ­

ta ta  le v o u  no R io  sua o b 3ti 
I nação  ao ponto  de q u e re r  

p réga r  o p ro tes tan t ism o  no 
lu g a r  onde t in h a  prógado, 

ic o m o  v ig á r io ,  a d ou tr ina  c a ’ 
tho lica .  Os ea tho licos , p r o ­
fun dam en te  ind ignados , p ro  
testa ram  «o n t ra  tam an h o  in ­
sulto, eutoandu car ticos r e l r

v Não irá bisto prejui^o nem 
lesão aos princípios mais rigoro­
so» do regimen político em que 
vivemos; não irá, ao contrario 
um auxilie a uma velha aspira­
ção dcs paulistas de terem um 
sumptuoso templo á altura e di­
gnidade da Capital do Estado.

E ’ de erer e desejar, portanrc, 
que o Congresso do Estado, dê 
mão forte a iniciativa patriótica 
de um g^upo abnegado de patrí­
cios t que se acha a frente da 
nobre iniciativa, sob a direcção 
do sr. Arcebispo Metropolitano” *

. , , j  • ■ -x g io sos  e ciando v i v a s  a R e
c ied ad e  q u e  o d a r v m is m o  ia  f  . .  ,, ~ ,

p  TT /  l i g ia o  O c th o l ica ,  fa zen d o  as-
fez  seu te rapo ;  qu e  o H eck e* '  ® '

co; queI?aU8’_ í ° r? uf _ s1.!® j lianisEQO f o {  ura fiasco;" qu e  I s im  ca la r  o in op p or tu n o  p ré '

a questão  do hom em  pre i , ,,
1 ^ r  dar- lhes va ias.

lo. .historiou j á  passou em  jul*.

. j g a d o r .  A lg u n s  ch ega ram  a 
E ’ p rec iso

promettsu ® necessário, não o 
supérfluo.

3 Procurae em p rim e iro  io |“ — ........“  •»“  r r  J “ ‘ ■' que os c a th o lic o s Dão se dei
e ar, antes de tudo, o reino de gado ; q u e  o b a th y b io  a e ,  m t im id a r  na de le/a  de
Deus e a sua justiça, isto é H u x l e y  fo ra  r id icu la v isa d o ; D , ‘
o necessário á vosaa sanctiflca-1 p e )0 p ropr io  H u x le y ;  qu e  h ua 3albam P r ° '
çâo o bem e a virtude; e eUej , , 0 ó u m a  h tW r
tera cuidado do que vos e pre- J

these  im p r o v á v e l ,  etc, etc.
A o  o u v i r e m  a vossa

ciso para a vida temporal. «Fui 
moço, dizia David, e agora sou 
velho, e nunca vi o j usto aban­
donado nem os seus filhos men­
digando o pão.»

a r ­
gu m en tação ,  zom barão  de vós 
e d irão  com  en ton o  qu e  sois 
um a trazado .

qu e  os pagaos  se p reoccu -| ,.  JeBUB no8 faz entenderqut 
pam  com  todas estas cousas, 
mas vosso P a e  ce leste  ?abe 
qu e  necessitais de tudo isto.( 2 )

«P ro cu ra e ,  pois, em  p i i ’ 
m e iro  logar .  o re iuo  deD eus  
e a sua j  ustiça.e tudo isto vos

Dizendo qu. m bena temp'o-1 g i  lhes ra o s tra e 8  l lv roa  de 
raes noB serão dados por acres

ellea não'fazem parte da recom­
pensa que merecemos pelas nos­
sas boas obras, cuja medida nos 
será dada no cóu. Esses bens 
constituem, apenas, um dom l i­
beralmente acrescentado á me­
dida cheia e com pleta  que have-

será dado p o r  a c ré s c im o .N ã o » mos de ter na patria celestial.

«Mm

OH* IR R E D U tiT IV E I» Io m esm o  a e v e r  s o b a  d i r e c  
çào  dos seus le g í t im o s  pasto -
res.

N ã o  raro. cathohcos f e r v o  Ma8) nâo raro  tam bem  es- 

rosos, c on v ic to s  d* sua fé, ses f6 rvoroaos  apost (,íos, no 
d esem p en u am  ao  seculo a j toca l í te  á  c o n v e r s a 0 de pes- 
g lo r io s a  missão de apostôlos, lso a 3  ÍLCredula8, pèvd em  rUD1 
com  tra zer  ao  g r e m io  da E - j t p r e c i0 ía  
g r e ja  a lm as  transv iadas. j Pa ra  p re ve i l i !  , )8 ou dÍB.

São d ig n o s  dc  honra esses jsuadíl-o», lhes d ir i jo  esta li- 
ca tho licos  p o rq u e  com pren - nhas.

d em  per fe itam en te  os seus C n n ve r te r  um im  ]o  é dtí
r l cr ri r* A A \l 4"» V\ r, . \ . --v.» ãdeveres .  N ã o  pensam  com o  
outros qn e  ensinar catecismo, 
c o n v e r t e r  íucredu lo^  e trata/ 
de  pobres abandonados, são 
cousas qu e  só pertencem  ao« 

padres e religiosos.
D efendem  e com  m uita ra1 

zôo, que aos le igos incum be

certo, um a ob ra  m eritór ia , 
in c o m p a ra v e lm e n te  mais m e ­
r itór ia  de qu e  m ata r  a foir.e 
a um fam in to .

C u m pre  notar, to d a v ia ,q u e  
en tre  os in créd u los  ha um  
e x e rc i to  d e  in cou ve rt ive ia .

In c r é d u lo »  ha e q u a n to »

sabios com p e ten tes  q u e  pul* 
v e r is a ra m  as asserções dos 
materia lis tas, não lhes d a ­
rão  va lo r .  D ir ã o  qu e  esse* 
e sc r ip to res  sáo fanatícos , ob- 
secados, e qu e  sabem  a r ra n ­
j a r  bem  as cousas de m odo  
a d a rem  ás suas conc iusões  
apparenc ias  de v e rd a d e  !

Q u e ' fa z e r  en tão  ? D e ^ x a lo s  
Sáo  iu cu nvert ive is .  A  saas 
d if f icu ldades  p rocedem  não 
da in te l l ig en c ia ,  mas sim do 
co ração .

N o  seu .n t im o  t a lv e z  som- 
bem  des b a th y b io s ,  dos c r a ’ 
neos da  N e a n d e r th a l ;  dos an 
tropos  e de  outras b u g ig a n ­
gas  m ater ia lis tas , mas... ,;le 
coeur fa i t  mal á la téte-”

A  d if f icu ldade  para e l les  
não  e.stà e m  h arm on isar  a 
sciencía  cora ,a fé, mas aitn 
a sua v id a  com  os prece itos  
do d eca lo go .

” N o lu i t  in t e l l ig e r e  u t bene 
a g e r e t— diz  m u ito  bem  o real 
p ropheta . N ã o  q u e rem  ac- 
ce i ta r  aa conc lusões da  theo* 
logia, para não » e  v e r em

, q u e  a sa ibam  m ostrar  
e d e fen d e r ,  p eran te  os qu e  
atacam- q u e  ás in v e c t iv a s  
con tra  .nossa fé  sa ibam  re s ­
p onder  çom  m an ifestações  
francas e f irm es  de fé  e os 
ím p ios  e h ere jes  terão de 
calar-se e de  fu g ir .

a  C A T H E D R A L  DE S. P A U L O  
Foi remettida ao Congresso do 

Estado uma mensagem £do sr. 
Presidente do Estado, transmit- 
tindo o otflcio em qao i  commis 
são executiva das obras do nova 
cathedral de S. Paulo pede um 
auxilio de 2.000 contos, pagos 
em 4 prestações annuaes.

0  officio é assiguado pelos 
ro«mbroB da commissão e pelo 

-sr. Arcebispo Metropolitano. , * 
Noticiando essa occorroncia, 

diz o ”Jornal do Comraercio” , 
edição paulista:

” Nada mais justo do que a 
aspiração de dotar noasa Capi- 
t d  com um monumento como 
esse qae já  começa a ser ie- 
vantado e que obedece a um 
plano grandioso. .E nada raais 
justo do que o pãtriotico desejo 
de inaugural o na data que com- 
memora o centenário de nossa 
vida de povo Jivre e soberano.

Não se contribuirá apenas^on 
cedendo o auxilio pedido, para 
o embellezamento da cidade;tam 
bem irão eollaborar os poderes 
públicos para a ^coustruccão de 
um templo monumental que 
symbolisa e celebra o culto da 
suave religião, que t  a da maio­
ria do povo brasileiro.

PILB MWMDO CATE0L1C0

O Governo da Santa Sé discu­
te a questão das missões catho- 
licaa nas colonias állemàs. O Ja­
pão só permitirá o regresso das 
missões ás ilhas Carolinas, Ma- 
rianas e Marshall desde que se­
jam compostas de missionários 
de todas as nacionalidades.

— Nas altat espheras do Vati­
cano é acompanhado com v ivo  
e notável interesse o movimento 
catholico nos Estado Unidos.

Aguarda se com especial atten- 
ção o  ; Congresso Episcopal, que 
reunirá os Exmos. Bispos e A r ­
cebispos americanos neste mez 
de Setembro, conclave a que se 
liga granae importância.

— Os Bispos eatholicos dos ter­
ritórios croastas, servio e slova 
co resolveram dlriqir-se ao San­
to Padre aupplicandp a conces’
ào é,do direito de servirem do 
elho slávo como lingua litur- 

gica, direito de q u e  gozam ^cer­
tas regiões desde tempos im m r 
moriaesi e que este seja estendi­
do a todo o territorio do Estado 
yugoslavo.

— O Papa recebeu o Cardeal 
Giustlni, que assistiu como De­
legado Papal às festas de Jeru­
salém, concernentes ao 7\ cen­
tenário da guarda dos lugares 
santos, pelos irmãos minimos.

O Cardeal Giustini visitará as 
missões e institutos eatholicos da 
Palestina a a Syria em seguida, 
Tambem o Cardeal Duboi», a r  
cebispo do Rouen, toi á Palestina.

— ^inda não ha embaixador 
officlal, mas as relações entre a 
França e o Vaticano são um fa c  
to, assegura a «Accron Democra- 
tica», de Buenos A ire6. M. de 
Monzil, antigo sub secretario d» 
Estado, 6 agora deputado radi­
cal e socialista, assegurou numa 
conferência curiosissima que ac* 
tualmente o embaixador officioso 
da França junto ao Vaticamo é 
M. Loie*an, netavel publicista ca 
tholico, enviado a Roma por Vi- 
viani.

— O jo v ia l  romano « I I  Tempo* 
sabe informar que o Conde de 
Salis. o embaixador extraordiná­
rio do Governo britânico junto 
a Santa Só com succfsso entre' 
gou se à realisação aa ieféu du­
ma renovação das constantes 
relações, diplomáticas entre a 
Grã Bretanha e o Vaticano, tan- 
to que esta proposta fsita do 
lado Britânico seria acceita pelo 
Vaticano. Estas constantes re la­
ções quebraram-se desde o go ­
verno de Henriqu» V II I .

— S.S . o Papa e a necessidade 
na Alleraanha.— S.S. o Papa, a* 
fira do mitigar a grande mise' 
ria, pôz à disposição do conse* 
iho central da CLnferencia do 
S. Vicente de Paulo na Àlíema* 
nha, que pelo sou presidente Dr,



Kortz de Colonia, em Fevereiro ; — No Uruguay o deputado !to-
de 1919, um extenso relatorio | rnualdo Silva Cortes fez uma con 
sobre :\ miséria na Alleíiianhu , 1 ferencia sebre a acção do Papa* 
havia mandado á Roraa a som ; do no que se relaciona com os 
ma de frs 00.000. ; grandes problemas ' políticos e

Talvez, ao pedido do mesmo,. sociaes. 
se farão collectas nos paizes aI* ; — Tem despertado certo inte*
liados. resse na Republica da Balivia -a

— Estão sendo activados os questão religiosa, deante do ar1 
trabalhos de concertos da b a s r 1 gumento s e m p r e  crescente de 
l ie i  de AToasa Senhora de Reirns ' padres extrangeiros na Republi* 
A r ridade dos muteriaes e p e j e a .  Actualrnenta desen voi ve*so 
n u m  dê mão de obra crea dif* J uma grande propaganda em L* 
Acuidade»} apesar de tudo u ã o jvo r  da nacionalidade, 
poupam esforços p ira  preservar^ — Perú. O representante diplo 
essa joia artística de m i o res ' maficodo Vaticano entregou ao 
dam noa • i ministro das Relações Exteriores

— Oa Bispos da Bélgica con*ja nota official em que a Santa 
vidaram os membros do clero a Sé reconhece de modo formal 
raunir todos oa documentos uteis c g >verno provisorio do Perú 
à publicação de uma historia so' sob a presidência do dr, . Augns 
bre a gue ra. 1 to Leguia. :

— A primeira \ez desd? 1870 ( Corre como certo que o Mi- 
consentiu se em Metz, que ae fi* j nisterio das Relaçõ *s Exteriores 
zesse a procissão d> SS. S ic ra - , je  tem tambem era seu poder i 
roeot). Uma multidão enorm e 'a 9 notas no mesmo sentido, dos j 
aguardada nas ruas. Na procis- 1 governos da Italia e da Repu'i 
são n- • /se uns 300 officiaes blica Franceza. 
e 1.500 cabos. j

— A m a io r  parte da população j 
holiandeza é protestante, mus a 
minoria citholica tem uma or. j 
gaciaaçào tao solida que núo j 
bo sabe livrar se de quaesquer ; catholico, no di i 6 do corrente, o 
medidas anti cathoiicas, mas con 5o anoiveis.ario da coroação de 
segue fazer prevalecer sua o r i S u a  Santidade Bento X V . 
entfeÇ&o P3 direcção geral do j Revestiu se de grande brilh^n* 
paiz. Foi a energia dos catholi- j tisnuo a manifestação das associa* 
cos que salvou o paiz da a - j çôes cathoiicas, por easa. paasa- 
meaça do diminio socialista e gem feliz, no Rio de Janeiro, 
actualmente cs eatholicos occu-j Foi a prova mai3 significativa 
pam oa cargos de mais r e s p o n  ! que teve D. Jacintho Scapardini 
sabilidades no Governo. | de que o povo brasileiro é adrni-

F r a n ç a .  F«lleceu ha pouco, l rador das virtudes do Chefe Su- 
n a  França, uma senhera catho- J  premo da Egreja Catholica,A- 
lica, dêixando uma fortuna de postolici e Romana.

do affirmarse que oa seus con*; O  t a p e t e  a  C a p e l l a
certos terão uma invulgar im* 
portancia artística. Informações 
particulares 1 adeàntam que ie- 
centemente foi levada a effeito 
em Roma uma audiçao dos nu­
mero s que compõem 09 program 
mas organisados para os Estados 
Unidos, à qual aesistiram Sua 
Santidade, seis cardeaes e o em­
baixador norte.umericano na T  
talia O programma dessa audi­
ção foi organisado com produc 
ções de Palesfcrina, Vitto e Ma* 
rienzo, recebidas com grande 
enthusia9rao pelo augusto audi­
tório

O Côro da Santa Sé foi insti­
tuído pelo Papa Silvestre no 
anno de 390 e~ reogarnisado por 
Gregorio o Grande no V I  seculo 
Desde que foi creaao nunca deu 
um concerto a que não estives* 
ge presente o Sararao Pontífice.

Da «Uniao»

« Io »  l i a z a r o í
Mandámos ver por meio d'um 

negociante desta praça o preço 
do tapete necessário p ra a Ca‘ 
pella dos Lazaros. A resposta foi 
que que fica em 133$000. Contá­
vamos para isto com o produeto 
do ultimo leilão, mas infelizmen­
te foram poucas as prendas e 
não rendeu o que e&peravamos. 
Ta lvez  digam alguns que o po­
vo está cançado com tantos lei­
lões; a estes responderemos que 
não ha motivo para isto. Nunca

V — O sol— solo por Maria de 
Lourdes P. Mendes e côro p ,r  
8 meninas

V I — Hyrano Independencia.
V I I — Mamãe não deixa— can­

çoneta pela menina Oamiila Mar­
tins*

V I I I  -Conversação sobre 7 de 
Setembro— Ercilia Bellintani, Er- 
nestína de Camargo e Rosalina 
Martins.
£ IX -S a u d a çã o  á Patria— canto 
pelaf meninas Maria Nazarath 
Carneiro e Nylsa Mello Braga.

X — O déàtino — scena escolar
se deve cançar de 'fazer o bem ;!poa  meninos e menina»

B B I V T O  X V

Foi solernnisado pelo mundo

300.000 franco». Antes a® mor* 
rer ordenou que sua fortuna fos*

A's 14 horas S. Exc. Revrna. 
trajando a rigor, se dirigiu à

c e i f a *  tod#a os outras.
A  Àaaembléa de Weimar, à 

ultima data, eat.va eatudundo o 
asaumpto.

Em Saxe. o Governo republi­
cano decretou a limitação do en- 
no rolifioso ao estudo da histo­
ria biblica á raiàc de duas horas 
por aemnna.

—  O «Catholic T im es» de Lon ­
dres, aacreve: Desperta suipieza 
que a nomeação d'um catholiec 
corao o ar. Eric. Drummond para 
Secretario 'Geral da L iga  das 
naçõtscauaou deagosto aos jo r  
naes deste paiz que, na suppo- 
siçào d® todoa, possue o espirto 
coamopolita. Verdade, porém, é 
que ainda não c alcançamos na 
Inglaterra. Oa protestantes alie- 
gam que sfto livrea do veneno 
sectário, m i s  constaLtem ente dão 
provaa áo contrario.

— Em Hoscton, os pastore» da, 
egreja anglicana reeolverain es 
tabelecer a benção do SS.Sacra* 
mento.

Então! vão chegando...
—  Em Nova York, a grande 

maioria dos agentes de Policia 
é cathelica, e na .cathfcdral de 
S. Patrício, em Abril, cgmmun 
gara ^ 1 700 agentes.

— 0 reitor do !collégio ameri­
cano Roma. Mgr. Charles O. 
Hera, i;negou em Nova York., 
Trouxe decor ições para todos oa 
sacerdotes doa Estadcs Unidos, 
qne serviram no exercito ou mari 
nha americanos durante a guerra

A cada dlstinctivo o Santo

se empregada em reconstruir aa j saLt destinada à recepção ond^ 
egreja? deetruidas psla guerra, j falou, em nome dos presentes, 

Allemanha.— No projecto d e ! 0 Deputad) Dr, Andrade Bezerra 
Constituição' o ministro da Ins* I O orador referiu-se , à acção 
tituiçfio,e o ministro dalnstrucçào! d° Papa durante a guerra e o» 
Publica primário di3itram que os j tormentos por que p.isaou.Refe; 
catholico9 aó combatem o priri-|rlu se á collaboração que Sua 
cipio oa neutralidade, da. exclu-1 Santidade tem emprestado para 
sáo do enaino religioso e d<? fi3* | a solução dos grandes problemas 
caliiação ecclesiastica, rn. â ac-1 povos cogitam.ao actuai

momento.
Terminado o discurso, que 

foi vivamente-applaudido, o Sr. 
N a n çn  respondeu num brilhan­
te improviso, fazendo a apolo­
gia das instituições cathoiicas.

Referindo se,ao povo brasilei­
ro fez ao Brasil as mais honro­
sas referencias Disse que será 
v iva  a emoçao que o Santo'Pa* 
dre sentirá ao receber esta pro ( 
va de carinho e affectõ do po 
vo brasileiro 

Terminou dando benção aos 
presentes que. neste acto se ajoe: 
lha ram /

D o  «Labaro»

MOVIMENTO RELIGIOSO

G U A R D a  DE H O N R a  AO SS 
SACRAM ENTO

Domingo, 14 de Setembro de!9l9 
Igreja Matriz

Intenção geral: A santificação 
do clero e a vocações sacerdo- 
taes

Intenção do mez: A organisa- 
ção pacifica e chfistã dos opera^ 
rios

— Na missa das 7 horas será 
feita a exposição do SS Sacra 
mento

O encerramento terá lugar às 
6 Jp2 horas da tard-3 com canto 
das ladainhas, tantum ergo e 
benção

O secretario

deve-se fazer sempre e era todo 
o ternp ', custe o que custar.

A este respeito fazemos nos­
sas as palavras d ’ura Sancto Pa ­
dre, o qual falando das obras ae 
caridade para com os pobres

X I — Discurso pelo n.epinoGen 
ti) Leite  Martins.

X I I — Hymno Icdependenci i 
Fizeram parte na orchestra a

professoras do grupo, d. Maria 
Luiza Perreira da Silva, no pia-

mais do
disse que devemos fazer o que no, d. Marieta Fonseca Martins

i?o violino e a alumna do 4*anno 
Maria Fonseca Martins na flauta

Fallecimentos
H on tera ,  fa l le c e u  a cxm a. 

sra. d M aria  A tu a ) ia  P o r t e la  
v h tu o s a  consor te  d o  ^r. L u i z  
A n to ^ io  M ead es  ; d ed icado  Se* 
c r e ta r io  da nossa C a m a ia  
M u n ic ipa l .  M u ito  es t im ad a  
pelos q u e  a conhec iam , 
qu e  e ram  muitos e q u e  n 'eHa 
v e n e r a r a m  um a a lm a  e c o *  
ra ção  òondoso3 e che ios  d e  
v ir tu d es ,  fo i o seu trespasse 
p ro fundam en te  seo t ido . C o n ­
ta v a  48 annos de idade  e 
d e ix a  4 filhos. Manuel, L u lú ,  
T is t a  e Lou rd ite -  

Seu sepu ltam  nto sah ih d o

podemos e, |ás vezes 
que podemos.

Em vista destas razões pedi­
mos ás pessôas de boa vontade 
um a ix i l io  para compra do 
tapete necessário e continuare­
mos a dar o nome cTaquelles que 
contribuírem 'para Teste fira es­
pecial. Porquanto não é possível 
que a Egreja toda reformaaa e 
renovada quasi completamente 
fique com um tapete horrendo, 
velho e imprestável. Seria isto 
um contraste que não ficaria bem 

j  depois de tantos sacrifícios para 
a reforma da Oapella.

Repetimos, pois, o nosso pe­
dido áe pesaoaa de boa vonta­
de e que dispõem de meios, lem- 
brando-lhes que quanto mais prc>. 
tic3rmos boas obras, mais se 
gura se torna a nossa salvação 

Ytú 3 0 - 8 — 1919 
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CIRCULO CATH O LICO  
Secçáo masculina 

No proxirao domingo 14 
Setembro haverá na matriz missa 
às 7 horas da maiibà e reunião ■ 
as 5 \ \2  horas da tarde em ponto j 

O sec retario

fe r e t ro  da ch aca ra  de  d- 
Contribuição para a compra 41o j Elisa Po/te la , rea^izou se hon 

] tapete para a Capella | tem 1 7 h o r a e . c o m  g r a n d e

! do Horto Je8° 8 I aCr . ^  7 h
ra^ono! Q ulnt& i eIru aa 2 horas da 
} I manhã entregou a sua bella al 

! ma ao Creador a virtuosa senho 
j ra d. Theresa Santoro, idolatra 
da esposa do sr. José Santoro,

j Quantia jà  publicada 
dQ|Sr Honorato S ilve ira 10 Í 000

Nofas ? Noliçias | deixando .4 fiL

A n n i v e r s a r i o s
Fazem annos:
Hoje, o sr. dr. Manoel Maria

 ----  - - 4i*»- «  « S >-------

P e la  primeira vez  o famoso 
côro do V a t icano  se f a r a ’ 

ouv ir  f ó r a  de Roma 
Os eatholicos americanos ha 

mais de eincoenta annos que se 
erppenhavam na tarefa de con 
seguir trazer ao novo muudu o 
famoso côro do Vaticano, cu j j 
renome é universal. Agora, o 
Papa Bento X V  consentiu bon­
dosamente 'em acceder á  tão a- 
cariciada aspiraçào, porraiítindo 
que setenta dos melhore3 canto 
res daquélle côro realiaem uma 
«tournéo» pelas ’ principaes cidá: 
des aos Estados Unido9 e do Ca 
nadà. E^sa «tourãée* será feita 
mui^o breve e se iniciará com 
uma audição no Metropolitano de 
Nova York.

E ! esta a  primeira vez, depois 
de mil e seiscentes annos de e-

C IRCULO CATHO/:iCO 
Sessão femenina 

! De ordem do revmo. sr. P/i 
jD irector aviso as caríssimas ír-jBueno
! raãs que a reunião mensal terá: Dia 14, a exma. sra, d. Maria
lugar no dia 15 (ás 5 Ij2 horas) Elisa Sues Pompe,, esposa do sr. 
da tarde. j Antonio Nardy.

A secretaria Dia 15. a exma. sra. d.Maria
Candida Galvâo de Mattos, es­
posa do sr cel. Joaquim de A l ‘

ASSOCIACÃO D a S  DAM AS D E j meidâ Mattoi».
C A R ID A D E  | D i l  0 9r- M m oei Toledo, o

Aviso ás sras. Damas de Ca - í 8r Pf0 *̂ Accacio Vasconcellos, j 
ridade que a reunião aninzenal  ̂ a 3enh°ri riha Maria Amelia de j residencia nova e apropriada a
e  ,  , T-» r - v .  O A m x r c r n  R t r r r » c  ■ r. - J : O  J .  O  i . ____ ^foi marcada peio revmo. P- Di 
rector para o dia 17 do corren 
te, quarta feira, ás 5 Ij2  horas 
da taide no lugar do costume.

A  secretaria

io s  na mais tenra
idade,

As ex  a9 famílias enluetada 
nossas condolências.

DIVERSAS
Jà ^se^ifrcham promptas para 

funccionar tres das grandes pren 
sas que o governo do Estado 
está montando em Santos. O ser­
viço de recompressão de algodão 
para exportação foi inicia do n 
dia 1 ® do corrente.

» «
Os padres jeauitas de Sà - Car­

los ^conseguiram construir uma

SEPTE NARIO  DAS DORES 
Durante a semana finda a tarde 

foi resafia na [macriz a, çorôa de 
N, S das Dores cuja festa enccr' 
rar se ha amanhã

Camargo Burros. s u fim. No dia 8 de Setembro
Dia 19, a menina Nair,filha do j foi feita a inauguração official da 

sr. Pasqual Martini. nova casa. ç
Aos anniversariantes nossos' 

parabéns* O exmo. sr. Arcebispo já  che*
gou em Pernambuco e teve ali 

O 7  d ia  d e  S e teu ib T o  n *  G r n  i e carinhosa recepção.

Padre «juntou uma carta de a .I xistenci.* da lendaria corporaçfto
gradecijnento e apreço. ! qü,e. J 7 a^ n? P̂ mltte de,xal‘A
°  . sahir da Cidade Eterna para que

Na cathedral de São Patrício, 9q faça ouvir em outro logur
em Nova York  aa decorações 
foram entregues a 1.026 eccle- 
si ;st;cos. Os esmoleres pre.?entes

que não a Basílica de. S. Pedro- 
Os concertos serão ^dirigidos 

pelo padre Raffaelo Casimiri, di-
foram uniformisados, e é cor- : rector da Capelia 'Sixtína e rnes 
rente a opinião de que a cere ; tre de corapoBiçao da «Schola 
inoni * então realizada foi uma J Cantorum». Para a «tournée 
das roais imponentes na historia j aos Estados Unidos foram, esco 
da egreja oatholica na America. _ laidas as melhores vozes, podeu

FESTIV1ÓADE REL iG IO SA  NO 
RECOLHIM ENTO DE N. S.a 

.DAS MERCÊS 
Na Igreja do Recolhimento de 

Nossa Senhora das Mercês, nesta 
cidade, será celebrada a fe^ta 
da Gloriosa Padroeira no seu 
dia prapric, 2 1  do Setembro, com 
missa cantada, as 9 1|2 horas da 
manhã, exposição do Sàntissirao 
Sacramento durante o dia; a tar 
de, sermão pelo ^distincto or .dor 
sagrado Revmo. P. Caetano Ben* 
venuti, e benção com Santíssimo 
Sacramento. Será precedida de 
um novenario que deverá co­
meçar no dia 15 e constará de 
ladainha de N. Senhora e cânti­
cos a a  missa, as 6 1[2 horas 
da tarde benção cora o Santisai 
mo Sacramento havendo 9ermão 
em os dias do triduo 21, 22, 
23.

8>o E soc^arC onvenç i lode  Y t á
A  F es ta  renLzada  em  o

}Gr:* ipo  EvSeolar «C o a v e u ç à õ
de Y t ú »  para  com  mera arar 
a g ra n d e  data de nossa em an  
c ipaçào , o 97 anni versa rio 
da nossa In d ep en d e  qcíu, es* 
t e v e  s im p lesm en te  en ca n ta ­
dora.

0  bjrn fe ito  p rog ra m m a  
qu e  in fra  pub licam os, I n  
rauito b/m  execu ta d o ,  m ere 
c en d o  todos o be llos  nume 
ros jm  tos appluusos pela 
m aneira  escorre ita  com  que 
foi L m desem penhados, a o  sr. 
p i o f  F i r m in o  T e ix e i r a ,  nosso 
parabéns e um m ip to  ob r iga*  
h) uela g e n t i le z a  ao  ^conv ite

1 —Hymno Nacional.
I I — Discurso pelo menino Luiz 

Viou.
I I I — 7 de Setembro—dia logo— 

Odila Oallle  Oreste Romano.
IV — 7 de Setembro— poesia—  

Moyaa Mello Braga.

O dr. Thyrso Martins, delega* 
do geral, communicou à impren­
sa da capital estar a policia at 
tenta à acção do certos indiví­
duos que pretendera fundar nes­
te Estado um Partido Commq- 
uista Anarchico. Segundo doou1 
mentos apprehendidos em poder 
dos agitadores, figurara no pro* 
gramraá do partido a supprissào 
do Estado o suas instituições, do 
i xercico, da policia, da magis­
tratura. uo parlamento, do sena­
do e a abolição total de leis, esta' 
belecendo a união l ivre e a sus' 
pensão da propriedade privada.

Accreécenta o d- l®gado geral 
que esses indivíduos andara dis­
tribuindo boletins subversivos in 
citando o povo à desordem e 
.tentando implantar a indiscipli­
na no seio da força publica,pró 
gando até o assassinato,

z »
De regresoo ao Brasil, partiu 

de Lousane, na Suissa, com des­
tino a Italia de, onde partirá 
para o Rio de Janeiro, o sr. mà- 
rechar Hermes da Fonseca ,ex- 
presideuté da Republica,



Confeitaria
E m  o p red io  onde está 

estabe lec ida  a L o j a  F lo r  de 
M aio , n ’um dos lances que 
dà  para a t ra vessa  da  Q u i ­
tanda, in s ta ) lo u ’se um a con* 
fe ira r ia  de p rop r ied a d e  do  sr 
R e im ã u  S t ip p  da Costa* O 
seu p ropr ie ta r i^  q u er  ofTere* 
ce r  ao pu b lico ,  uma casa 
oude e lle  possa en con tra r  o .  
qu e  lhe ape teça  em beb idas  
com estíve is .  Doces,paste is ,be* 
b idas f inas , a r t igos  para fu ­
m antes tudo t f e l l a  se enccn 
tra  e de la  qualidade.

V is i tem *n ’a pois e se c e r ­
t i f ica rão  da v e rd a d e  qu e  
a f f i rm a m o  s.

Obituario
Dia 8 , R oq u e ,  f i lho  deBe- 

la rm in o  A z e v e d o  A g r a ,  com  
47 dias, i t u a m ; Béned ic ta , 
f i lha  de A n ton io  Bento  do 
P red o ,  com  £ mezes.ituano. 
D ia  10, A v d in a ,  f i lh a  de 
José  R am irez ,  *  rnezes 
ituano- D ia  1 1 , F u u a rd o  da 
Fonseca , com  46 annos,casa­
do; A n to n io  B ertan , cora 7 0 1 
annos, casado. ita l iauo ;Bene* , 
d ic to  de Barros, codq 35 a n ­
nos, ituano; T h e r e s a  :■Santo ' 
ro, com  26 annos, Casa ia de 
C a p iv a r y .  D ia  12, HÀjnunci* 
ata Sorio, com  85 a n n os ,v iu ­
v a  ita liana; M ar ia  A m a l i t  
P o r t e l la  Mendes, com  48 aa  
nos, casada, ituana; Anton io ,  
f i lh o  de E l ia s  F lo ren t in o ,  
c om  1 m ez vJe R io  da-i P ed ra  
l i b e r t o  f i lh o  de J oão  Pede* 
r i v a c o m  9 m ezes  deSorccaba

Faço sabor que por este Juizo 
e Derante noim dando principio 
a proceder o inventario dos bens- 
do finado José Joaquim da Cu­
nha, do qual é ínventariante D. 
Maria Angelina de Jesus, fôra 
nelle descripto ausente e em lu 
gar incerto e não sabido os 
her eimg netos Benedicta das 
Dores, Daniel Pires. Rita das 
Dores e Escolastica das Dores 
À ’ vista desta declaração da in 
ventariante, mandei passar o 
presente ;com prazo de trinta 
(30) dias, pelo j[qual chamo, cito 
e requeiro o comparecimento 
do9 ditos herdeiros pà* a louva- 
ção e ratificação de todo o pro­
cessado ate final, sob pena de 
revelia. E para con9tar ee pas­
sou o presente que serà affixa* 
do no lugar do costume e publi­
cado pela imprensa.Dado epas. 
sado nesta cidade de Ytú, aos 
onze diaB de setembro de 1919. 
Eu, Antonio da Costa Pinho.es- 
crevente escrevi !Eu Sebastião 
Martins de MellG Escrivão o .\-ub 
screvi, (a )— antonio de Souza 
Barros

: !

: ! 
! !
; •

S í

(liniça Mçdiço çirüpgiça
D®

Dr. Br az Bicudo de Almeida
9

M edicina  3 c i ru rg ia  em  g e r a l —In g e ç õ e s  endove- 
nosas  sem dor de m e rc ú r io  e 914

E x a m e s  de  u r in a  e m oles t iac  das  v ia s  u r in a r ia s
E n c a r re g a - se  de rna n d a r  fazer e x a m e s  do s an g ue  

e s c a r r a s  e o u tra s  necessários  à  e lu c id aç ão  dos 
d iagnósticos

CONSULTORIO  E RESIDENCTA 
114—  Rua  d o  Commercio — 114 —  Telz 94 

Y T U
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3 LKR... E TO M aR  NOTA: 3

A ’ V E N D A
Vende/se d is tan te  desta c  

dade uma le g u a :  1 CarritéL ' 
la, com  4 b u rros  nnvos  e 
seus pertences: 250  carr ite l*  
]as de  len h a  toda  já  p icada  
e araòntoada  em lu g a r  fa c i l  
paru parar co n d u z  la; tudo 
pe la  qu an t ia  d e  2 con tes  de 
réis.

Q u em  p re ten d er  d ir ija-se 
á rua Santa  R ita ,  n 9 —  Y tú

grotas Históricas
doConvento do Carrao de Ytu 
Importante folheto, bem redigid 
e cuidadosamente escripto pel 
nosso ím igo  e collaborador 

Francisco Nardy Filho 
venda na Casa G n im a r f l e ^  

Praça Padre Miguel n 2

S Y P H I L I D F S  P A P Ü L O S A S 1  
•<$ D r. M an oe l i td  

M óre ira ,  form a* 
do pe la  Facu l*  

f  dade  de  Medi*
| cina do  ~Rio de
1 3 Jane iro , Inspec*

tor  da »a u d e  dos 
- . P o r to s  do Ceará

A t t e s t o t e r  ob 
se rva d o  bons resu ltados do  
E ü x ir  de N o g u e ir a  em  mui 
tos casos de  s y p h i l fd é s  pa* 
pulosas (p e r ío d o  secu n dár io  
da  s y p u i l ís )  pe lo  q u e  consi 
dero  um  b om  m ed icam eüto . 

D r. M a n oeb to  M ore ira  
F i r m a  recon h ec ida— Ceará*

ir3r a

aJ

r a

3

Os possuidores de 
Gramophone

d e v e m  v is i ta r  a ^ c F io r  de 
M a io »  para v e r  e a va l ia r  os 
bons a r t ig o s  qu e  recebem os 
sém aua lm énte .

P e r fe i to s  em  som.
D.bcos de P a tap io ,  C anho  

to, e Caruso; operas, musicas 
clássicas etc.

T roca*  sè e vende*se a pre ­
ços re d u z ;dos.

R u a  do  C om m erc io ,  3 4 -

Edital de citação
COM PRAZO DE 30 DIAS*

O Doutor Antonio de Souza B ir  
ros Juiz de Direito nesta Co­
marca de Ytú etc.
Faço saber ao? que o prefere 

te edital virem, que por 
este ju.zo foram arrecadados 
arrolados e postjs em adminis­
tração os bens deixados por 
Angelina de Arruda que 'é na­
tural de Piracicaba, deste Eita- 
do, e que fulleceu nesta cidade, 
sem herdeiros presentes, pelo 
que convido aos herdeiros sue 
cessores da dita finada a virem 
kabilitarse no prazo de 30 (trin­
ta) dias e requerer o que fôr a 
bem de seus dire tos. E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos se passou o presente que serà 
affixado no lugar do costume e 
publicado ^pela imprensa Dado 
e passado nesta c.dade de Ytú. 
aos dez dias do mez de Setem­
bro de mil novecentos e deze­
nove. Eu, Antonio da Costa P i­
nho, escrevente habilitado o es­
crevi, Eu, /Sebastião Martins de 
Mello, Escrivão a subscrevi (a) 
— Antonio de Souza Barros.

nniMiii ■■■ i n giiiT f  nu ■OBiMwin m in tt- t— ttu

Edital decitacâo
COM PR A Z O  DE 30 DIAS 

O Doutor A nton io  de^Souza Bar 
ros, Juiz de Direito nesta  Co­
marca cie Ytú, etc-

CONHECIM ENTOS UTEIS  
«Boío de S. Luiz»

Tres chicuras de farinha de 
trigo, duas de assucar, uma de 
leite, meia de manteiga, quatro 
ovos, uma colherzinha de bi 
carbonato de soda. Bate se tudo 
ajuntando-se nozes e chocolate.

Clotilde

Falta de Âppetile
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga­
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên­
cias. Se experimentamos d if i­
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re­
feição é d ific ií e se sentimos fre­
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o esíomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estoma- 
go  trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso d e  um rçmedio que esti­
mule e  tonifique o  estomago. 

j  Q ue as Pilulas Rosadas d o  Dr, 
Williams reunem todas estas 
qualidades está provado por m- 
numeros attestados.

At encontrareis em todas as 
macias q outros eatabele- 

cimentos mercantis em todo o 
mundo civillsado. Usaudo-as *
torlos os Vossos m ales do estô­
mago des;njui.recejâ.o cm pou* 
co tem po. y

ê  a
c  a qcs obebeesi m z m a  sssasmaciPQ

DOR DE DENTES '?  cura instantanea ! A l l iv io  irnmé 
diato com o precioso remedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião Dentista~ A. Moraes.

B occa  c h e i r o s a  !! D e n t e »  e ja ro *  !!

Só uzando o Pò Elixir dentrificio « P A T R IA »  for­
mula do Cirurgião Dentista A Moraes. L impa sem p -  -jj : 
tacae o esmalte, evita a carie e o mau halito. Agrada- 
VeJ e hygienico 3  !

PETROQUINA |
A  base de petroleo, jaborandy e quina, optimo para 3 j  

0 cabello, evitando a queda. Amacia e tira a caspa.—  y  j 
Perfume agradavel.— A G U A  DE CO LO N IA  «P A T R IA »
— igual á melhor m-arca estrangeira— Perfume delicioso Jhj Í

Pedidos ao fep^esentante neata cidade ^  \

s o u z k  & c i a

B E l i a B f f l e P p S in iB lB e f lS 5 1 J 3 E l ]3 B U 3 K l i a S J M «K f3 6 f t S  *

VEEIFIQ UE üà OS PREÇOS
í Kat&enh;icli & Bulloek Co. e Cooperjc Ooop«r JOhemica 

Hiid eolar de Boston e New Y o rk

i T e n d o  n om eado  ãgen ts . nesta c idade  e m u n ic íp io  F ran c is  
co  F e r r a z  de T o le d o  para rep resen tan te  de  todos os ar. 

t ig ò s  im p or ta d o  co . o  se jam :

, C im en to  de  C abo  M o n d e n g f  om  ba r ica  de 150 k. 
jld<?m A t la s  è M itre
A l v a D d e  de z inco  W h it e Y íe a l  em  b a rr ica  com  100 k.
Idern M an tua
O leô  A r g e n t in o  em  q u a r to la  de  190 ks.
O leo  S te r  em  c a ix a  de 2 latas c om  34 ks.
Id e m  B r itân ico
F e r ro  em  barras am er icano , t das as b ito las  
Soda caustica  am er icana  e in g le z a  
B a r i - lh a .  c io ío  a c ce t ic o  S i l ica to  de .sóda
B reu ,  O leo  de coco  e de P a lm a
O leo  de  '-iciuo, an t im on io , sa l itre , e n xo fr e ,  canos gal*
vanisado^ de todas as d im ensões  e ou tros  tantos a r t i g o s  

F e r r o  cusa am er ican o  e m uitos  outros  a r t igos  na

L O J A  F L O R  D E  M A I O — R u a  do  C o m m e rc io  84

| Glmica icirurgico dentaria ^

I  

I 
I
Í

DIVRINHO 
q u e  t o d o »  o »  c a t h o l i c o »  

c io a o s  d a  h on ra  e  d o  p r o  
g r e s s o  d a  R e l i g i ã o

DEVEM COMPRAR, LER,MEDITA, 
LíEfjfc Ra R

Trata se do « A  Q UESTÃO  
V IT A L »  que 0 illustre Supe­
rior dos Jesuítas de Sáo Carlos 
0 Rvemo. P. Bento José Rê 
drigues, s. j., acaba de publi 
car como cein p* emento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRTUA» 
— o terror des Espiritas.—

Mas como dizer em poucas 
linhas, todo 0 bem que penso 
desse pequeno, porem impor 
tantissímo trabalho ?— São pa 
ginas que náo podem ser re 
sumidas, mas sim, querem ser 
lidas com atteução uma apos 
outra, porque são lindas,claraa 
instruetivas, empolgantes. En 
cerram todas as reipostas ás 
cbjecções e bobicas que vão 
ensinando por toda a paite 
como palavra» de Christo, (que 
horror !) os discípulo inhioi 
dos e atrazaáts do al caruu 
choso Luthero.

Sim, 0 ^  Q U E S TÃ O  V I T a L  
é um livro qut todes aquelles 
homens e mulh»r»a. qut se 
prezam do glorioso m m e  de 
catholico d »v »M  com p ra r lèr 
m editar, D E C O R A R , afim de 
que, possuindo, s*gu»do 0 coe 
selho do Apostolo S. Paulo 
«um a d ou trina  í i  e i r r t p r t n  
s iv i l » ,  possam, com argu *en  
t«s irrsfutavsis, desfaz»r as 
cbjtcçõss antiquadas do» Pro­
testantes, dos Espiritas t  mais 
L ivrss pcaiadsrss qus procu: 
rara psactrar em nossas faoai 
lias qual inf«etu»sa gripps Ks 
pãishoia.

«A  Questão Vital» custa a 
pena» 1$000; -Acha-se á ven 
da: Largo do Patrocínio, 4—
Dirigir.se a »  P. Ferroud, ou 
ao P. Maeset— Ytú.

DE
A N IO N / 0  P E R E S  G U IM A R Ã E S

t i r u r g l f i o  dentista

E sp ec ia l isU «em  m olést ias  da bç>cca e seus a t.nexog 
i ip p a r e lh o s  f ix os  e m o v e i s  
Eacçõesd e  deu te  sem dores

Consultas dasàs 17 horas - —  Rua do Commercio,46 
Teleph 56 (Hotel Peres)

nL lN  1CA U<M OLMOS 
Do D r. Pêntuãl 

O culista  e operado r .  Ocu l 
ta da Santa  Casa de S .Pau lo  

' Cousulterio*.
M a rceha l ^Deodoro 4 S .Pau lo

M W B — o w m w c i i  ■iilHI— i "flil«l Himai .1 <rl

: í

/

{  S i X  i

A O  P U B L I C O ?
J

Os fabricantes do Gr and f. ir ative de San- 
E L K X X H  n m  m m  t m W R A ,  do Phar- 

maceuttco J foc ío  dlu i§mb^4<rm9 av+aam
que, apesar da ac tu ai crise, não aum entaram  o 
preço do referi d preparado, n@o havendo roa Ao 
para o publico comprai-o por preço maém elevado 
do que 0 seu antigo custa

i í : 
i i : 
i i r

Êscriptorio 
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventarios, requerimentos e miuu 
tasde escripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes.-- Advogacia em gera 
- C .  P S A M P A IO N E T T O  advo[ 
gado Rua Direita 45— Ytú

Semente» de algo 
dão para o plantio

bem selecUwnadas tem cm 
grande quantidade  o sr Fran  
c isco Ferraz de T òledo 

Luja F lor de Maio
Rua do Commercio 84,
Sitio á venda
Veude-se bara to  um  sitio, 

m eia  le g u a  d istan te  da c i ­
d ade  de O a b re ú v a ,  c o n te n ­
do ce rca  50 a lqu e ires  de  t e r ­
ras boas para ca fé  e cereaes  
m ais ou m enos 2 0  m il pés de 
ca le  e e x c e l l e n ie  aguada .

T r a t a r  com  o Dr. M anoe l 

M .B u eno— R u a  de  S .R i t a lS  C
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Sitio á vandsi
Veude*se ba ra to  um  sitio, 

meia  le gu a  d istan te  da c r  
dade de O ab reú va ,  c o n ten ­
do cê rca  50 a lqué ires  de ter* 
ra? boas para ca te  e cereaes 
m>ús ou m enos 2 0  m il pés de 
ca íá  e e x c e l l e m e  aguada .

T r a t a r  com  o D  r. M anoel 
M .B ueno— R u a  d e S .R i t a lB  C

Sem«nte* de algo 
dfco para o plantio

bem selecionada* tem cm '  
grande quantidade  o  sr Fran  j  
c isco Ferraz de Toledo 

L<>ja F lor de Maio
Rua do Commercio 84.
~ ? u n i c ! T ^ 5 õ ¥ ^ õ l m Õ s

Do Dr. Pontual
O culista  e operador .  Ocu) 

ta da Santa  Casa de S .Pau lo  
C ou su R o r io :

M arceha l jD ^ od oro  4 S .Pau lo

Èscriptorio 
de advocacia

Executivos hypothe ca ri os, In 
ventarioa, requerimentos e minu 
tas de escripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes. — Advogacia em geral 
— C. P S A M P A IO N E T T O  a d vo ’ 
gado Rua Direita 45— Ytú

Velhice Prematura
Milhares d e  pessoas que por 

descuido ou imprudência du­
rante a juventude representam 
mais jedade d o  que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser­
vando uma vida methodica e to­
mando um tonico reconstituinte 
para restaurar o  sangue empo­
brecido, purificar o viciado e re­
novar todo o organitmo.

A s  Pilulas Rosadas do  Dr. 
W illiams os curarão. Seu effei- 
ío se fará sentir em pouco tem­
po, porém torna-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamènte as inscraççõés que 
accoxr.panham Cada frasco. E l­
ias recobrarão o  vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril­
ho do semblante e alegrias pró­
prias da juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. W il­
liams se achem a venda om to­
das as pharmactas o drogarias

0 GRANDE DEPÜRATíYe DO SECÜLO!
C U R A  DA S Y F M 1 I . I

O  m e l h o  d e n t r e  o s  m e l h o r o *  !
Apôs aa rigoroas éxperiencias a qu- foi «ubmettido offi 

cialmente nes principaes H Ò S P IT A E S  C IT IS  E M IL ÍT A R E S  
ICÀSAS DE SAUDE E SAN ATO RIO S  do Rio Grana® do Sul 

no grande Hospital da Mis«ricordia da Capital da Rtpublica 
onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exptsto a 
venda pprS? Estado o grande D E P U R Á T IV O  Toa íco  sem 
alcool, in t í t  ’ ado

LUESOL—
De Souza Soares

Q LU ESO L de Soúza Soares, cujo eoi 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente] 
da Facujdada de Medicina do Rio d® 
Janeiro e outros, não contem alcool e! 
o seu uso não exige dieta ou regiraen 1

0  LU ESO L de Souzn Soai es, que 
produeto scientifico, cura sem prej 

car o organismo !

0  LU ESO L de Souza Soares é m u i 
produeto de acção prompta e garantida 1 | 
Não falha! g

O LU ESO L de Souza Sores ' cura 
Syphilis em todo os seus períodos. ?

»0  L U pc,0L  de Souza Soares depurai 
o sangue fortalece e tonifica o organis*!

E f B u i í i i A i m í i f l j e j i i i i i r a

0  LUESOL- de Souza Soares ncontra*s> á v e n i i  em g P a  
asa Lebrec F i lh o  <kC. R. Ancheta 7 — e uíb urosra

I mi* Cat£& ia* fé»k90*

&t. L«ús d>*3 Saeto*
«Kfúoovukj jW* F&eatehufc* án 
Ra», «r - in tw rt»  énm hoepetea®, 
m&üo® <La 3ft.il* Gntm, ♦ da. 
nofiaeacÀa P&rbngoeam d* P # >
lotefi. «t«..

ÊJXms/Uj íf&ê sa ffrinhA aJiaio#
eoripifego e<wia «-ptizzx) rewullaéo a 
E l i x i r  da N a gvaw ci' fomtvÒA êtí 
pítarbmfflftutiao mh^î áyo Jc&a ia  
Silva Silveira .

NiLo b-oraTo msoémwidaj-e
«o*, qv* 3í>ff rera*, parqu® 
ro um,, p repa rad-o qu* eobrppfiit 
todos cf* 3í mil firas, rassatitaiscs) 
um» e^r)F^ia.lí(3«ui*pi pbanaaeeistiü» 
» qixe a sci«noia d&a o ewu
bonep laoiio . 

t ^Polotaa, 5 à» Nc?v«aâ «6 ò* 2&Í&

í>r. Z*ii* C&tic ã&q ffexsea &2áeò

(Ŷ -PSSf TVCr̂ *ft*F3*&& ,

w m m w *

Muitas pessoas quando se encon 
tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO,, ül legando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso ^critério 
gastam CE NTENAS DE M IL  REIS 
c finalisam mais do que ate ahi,pois 
as ̂ moléstias tornam 9e chronicas e 
de difficii cura Assim é que gasta1: 
ram muito mais, comprometteram a 
saúde e perderam um tempo precio-! 
ao

Quando doentes, devemos recorrer, 
desde logo, a um remedio efficaz, de j 
escropulosa manipulação, recoramen* 
dado por médicos e com o qualpoj 
deremos conseguir uma prompta cura ; 
como por exemplo, com o — P E IT n ) 
R A L  DE C A M B A R A -  de Souza S o ­
res, nos casos de TOSSES, BRON . 
CHITES, RO UQUIDoES, COQUE 
LU C H E  ASTH M A, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

í 36925


